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RESUMO 

 
O monitoramento do peso das colônias é uma ferramenta não invasiva amplamente 

utilizada para avaliar o desempenho produtivo de abelhas sem ferrão, permitindo 

inferir indiretamente a disponibilidade de recursos florais no ambiente. O presente 

estudo teve como objetivo analisar a variação ponderal de colônias de abelhas uruçu 

nordestina (Melipona scutellaris) em função da sazonalidade e da diversidade de 

espécies vegetais em floração no campus da Universidade Federal Rural de 

Pernambuco (UFRPE), Recife-PE. Foram monitoradas 11 colônias em colmeias 

modelo nordestino, com pesagens mensais realizadas entre fevereiro de 2023 e 

dezembro de 2024, totalizando 17 avaliações. Paralelamente, foi conduzido 

levantamento semanal das espécies vegetais em floração no campus, convertido em 

riqueza mensal de espécies como indicador da disponibilidade de pasto 

meliponícola. Os resultados evidenciaram flutuação sazonal consistente ao longo 

dos dois anos, com maiores pesos registrados no verão e menores no inverno. A 

primavera correspondeu ao período de maior abundância florística, com pico em 

outubro (34 espécies), enquanto o inverno apresentou a menor disponibilidade, com 

mínimo de cinco espécies em julho. A comparação entre os dois anos revelou que o 

inverno de 2024 foi mais severo em termos de perda de peso colonial, 

possivelmente associado às temperaturas mais elevadas e menor umidade relativa 

registradas naquele ano, condições desfavoráveis à atividade forrageira da espécie. 

Os dados indicam que a riqueza floral é o principal fator determinante do 

desempenho ponderal de M. scutellaris em ambiente urbano, com efeito de 

defasagem temporal entre o pico de floração e a resposta ponderal das colônias. A 

manutenção do pasto meliponícola urbano ao longo de todo o ano, especialmente 

no inverno, é fundamental para a sustentabilidade da criação da espécie em regiões 

de clima tropical úmido. 

 

Palavras-chave: abelhas-sem-ferrão; biomassa; meliponicultura; néctar; pólen  

 
 
 
 

 



 
ABSTRACT 

 
Colony weight monitoring is a non-invasive tool widely used to assess the productive 

performance of stingless bees, providing indirect information on the availability of 

floral resources in the environment. This study aimed to analyze the weight variation 

of Melipona scutellaris colonies in relation to seasonality and the diversity of flowering 

plant species on the campus of the Universidade Federal Rural de Pernambuco 

(UFRPE), Recife, Brazil. Eleven colonies housed in regional hive models were 

monitored through monthly weighings carried out between February 2023 and 

December 2024, totaling 17 assessments. Weekly surveys of flowering plant species 

on campus were conducted simultaneously, and monthly species richness was used 

as an indicator of forage availability. Results revealed a consistent seasonal pattern 

across both years, with higher colony weights recorded in summer and lowest values 

in winter. Spring showed the greatest floral abundance, peaking in October (34 

species), while winter presented the lowest availability, with a minimum of five 

species in July. Comparison between the two years showed that the winter of 2024 

was more severe in terms of colony weight loss, possibly associated with higher 

temperatures and lower relative humidity recorded that year, conditions known to 

reduce foraging activity in the species. The data indicate that floral richness is the 

primary determinant of colony weight performance in M. scutellaris in urban 

environments, with a temporal lag effect between the peak of flowering and the 

colony weight response. Maintaining urban meliponiculture forage throughout the 

year, particularly during winter, is essential for the sustainable management of this 

species in humid tropical climates. 

 

Keywords: Biomass; Meliponiculture; Nectar; Pollen; Stingless bees. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Os polinizadores são seres que visitam as flores em busca de recursos como 

néctar, pólen e resinas. Durante essas interações podem transportar grãos de pólen 

entre as flores visitadas, realizando o serviço ecossistêmico de polinização. (Freitas; 

Silva, 2015). 

As abelhas sem ferrão (Hymenoptera: Apidae: Meliponini) são excelentes 

polinizadores em ecossistemas tropicais, contribuindo diretamente para a 

manutenção da biodiversidade vegetal e para a produtividade de culturas agrícolas 

(Imperatriz-Fonseca et al., 2012). Em regiões como o Nordeste brasileiro, a 

disponibilidade de recursos florais e a atividade desses polinizadores variam ao 

longo do ano, sendo influenciadas pela sazonalidade climática e pela fenologia das 

plantas (Maia-Silva et al., 2012). 

As ASF, abelhas sem ferrão, são habitantes dos trópicos, existindo na 

América Latina cerca de 300 espécies. Dentre elas, há a tribo Meliponini, que 

diferente da Apis mellifera, produz o mel em menor quantidade, porém de grande 

aceitação de consumo. (Carvalho, 2005). 

Entre as nativas encontradas no Brasil, destaca-se a Uruçu Nordestina 

(Melipona scutellaris) espécie endêmica da Mata Atlântica da região Nordeste e de 

grande importância para a meliponicultura e para a polinização de espécies vegetais. 

(Kerr, 1996). 

A meliponicultura, criação racional de abelhas sem ferrão, tem se consolidado 

como alternativa econômica importante para pequenos produtores, especialmente 

no Nordeste brasileiro, por ser uma atividade compatível com a agricultura familiar e 

com práticas sustentáveis, já que não requer desmatamento e contribui para a 

recomposição da flora local (Toledo et al., 2010). Além do mel, produtos como o 

geoprópolis e o pólen ampliam o potencial de renda dessa atividade (Villas-Bôas, 

2012; Jaffé et al., 2015). 

No Brasil, diversas espécies de abelhas encontram-se ameaçadas em 

decorrência da degradação de seus ambientes naturais por ações antrópicas. O 

desmatamento e as queimadas reduzem ou eliminam as fontes de alimento e os 

locais disponíveis para nidificação, enquanto a expansão de áreas agrícolas e 
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urbanas fragmenta os habitats, comprometendo tanto as populações de abelhas 

quanto as plantas das quais dependem. (Marques et al. 2015). 

O desempenho das colônias de abelhas sem ferrão está diretamente 

relacionado à disponibilidade de recursos florais no ambiente — néctar, pólen e 

resinas —, que sustentam as demandas energéticas e estruturais da colônia 

(Roubik, 2006). Em regiões tropicais, essa disponibilidade é determinada pelos 

ciclos sazonais de floração, que respondem às variações climáticas locais, 

especialmente precipitação e temperatura (Ollerton; Lack, 1992). No Nordeste 

brasileiro, a sazonalidade climática é marcada pela alternância entre período 

chuvoso, concentrado entre março e agosto, e período seco, o que influencia 

diretamente a fenologia das plantas e, consequentemente, a oferta de recursos para 

as abelhas. 

Nesse contexto, o peso da colônia tem sido apontado como variável 

integrativa do balanço energético colonial, refletindo indiretamente a disponibilidade 

de recursos florais no ambiente (Decourtye et al., 2010). Para meliponíneos, no 

entanto, estudos que explorem essa relação ainda são escassos, especialmente 

para M. scutellaris em condições naturais do Nordeste (Vossler, 2012). 

No Setor de Meliponicultura da UFRPE, estudos anteriores já demonstraram 

que colônias de M. scutellaris apresentam maior desenvolvimento nos períodos de 

verão e outono, possivelmente em função da maior disponibilidade de recursos 

florais nessas épocas (Andrade, 2021). Esses resultados reforçam a importância de 

investigar a relação entre a floração local e o desempenho das colônias, de forma a 

subsidiar práticas de manejo mais eficientes e adequadas à realidade regional. 

Diante do exposto, o presente trabalho avaliou a variação sazonal do peso de 

colônias da abelha sem ferrão uruçu nordestina (Melipona scutellaris) durante os 

anos de 2023 e 2024, relacionando os períodos de maior e menor peso às espécies 

vegetais em floração no campus da UFRPE, Recife-PE. 

 

 

 

 

 

 

 



              9 

2. OBJETIVOS  
2.1. Objetivo geral 

Este trabalho tem como objetivo avaliar a variação sazonal do peso de 

colônias das abelhas sem ferrão uruçu nordestina (Melipona scutellaris) e sua 

relação com a disponibilidade de recursos florais. 

 

2.2. Objetivos específicos 

​ - Caracterizar o padrão de variação mensal do peso das colônias de uruçu 

nordestina ao longo do período experimental. 

​ - Identificar os períodos de maior e menor peso das colônias e verificar sua 

correspondência com a sazonalidade da floração local. 

​ - Relacionar o desempenho das colônias com a disponibilidade de recursos 

florais no ambiente. 

​ - Discutir o potencial do peso das colônias como indicador ecológico da 

dinâmica floral para M. scutellaris. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA  
 
3.1 Biodiversidade e importância das abelhas sem ferrão  
 

A polinização é uma atividade biológica importante para a reprodução vegetal, 

que ocorre quando visitantes florais, motivados pela busca de recursos como néctar, 

pólen, óleos e resinas, transferem grãos de pólen das anteras para o estigma das 

flores. A eficiência dessa interação depende de compatibilidade morfológica e 

comportamental entre o polinizador e a estrutura floral, tornando alguns grupos de 

animais mais eficientes do que outros para determinadas espécies vegetais. (Freitas; 

Silva, 2015). 

Segundo Kerr (1996), as abelhas sem ferrão são responsáveis pela 

polinização de grande parte da vegetação nativa brasileira, essa participação varia 

entre 40 a 90% dependendo do ecossistema. O restante da atividade polinizadora é 

compartilhado entre outros agentes bióticos: abelhas solitárias, borboletas, aves, 

besouros, morcegos, e agentes abióticos, como o vento e a água. 

A biodiversidade das abelhas é bastante ampla, com mais de 20.000 espécies 

descritas em todo o mundo, distribuídas em diferentes famílias (Michener, 2007). No 

Brasil, ocorrem cerca de 3.000 espécies, com destaque para a tribo Meliponini, que 

reúne as abelhas nativas sem ferrão. Dentro desse grupo, o gênero Melipona reúne 

espécies de grande relevância ecológica e cultural, caracterizadas pelo ferrão 

atrofiado e pela organização social de suas colônias. Entre as representantes desse 

gênero no Nordeste brasileiro, destaca-se a Melipona scutellaris, amplamente 

associada à polinização de espécies vegetais nativas (Silveira et al., 2002; Kerr, 

1996). 
 
 
3.2. Biologia e ecologia da Melipona scutellaris 
 

Os meliponíneos, popularmente conhecidos como abelhas sem ferrão, 

possuem o ferrão vestigial (atrofiado), ou seja, não possuem a capacidade de 

ferroar. Entretanto, este grupo apresenta outros mecanismos alternativos como 

forma de defesa do ninho, como enrolar-se nos cabelos e pelos, beliscar com as 

mandíbulas, entrar nas vias aéreas, e como mecanismo químico, podem depositar 
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resinas vegetais ou substâncias cáusticas. Já as espécies de comportamento mais 

dócil tendem a adotar estratégias passivas, escolhendo locais de nidificação de difícil 

acesso ou se instalando próximas a colônias de espécies mais defensivas como 

forma de proteção indireta (Oliveira, et al. 2013). 

​A Melipona scutellaris, descrita por Latreille em 1811, pertence à tribo 

Meliponini, que agrupa as abelhas sociais que possuem o ferrão atrofiado. 

Popularmente conhecida como Uruçu Nordestina, o termo deriva do tupi "eiru-su", 

que significa "abelha grande", sendo uma espécie primeiramente domesticada por 

povos indígenas (Kerr, 1996). Esta espécie é endêmica da Região Nordeste do 

Brasil, ocorrendo originalmente ao longo da faixa de Mata Atlântica, desde o Rio 

Grande do Norte até o sul da Bahia. (SILVEIRA et al., 2002). 

A uruçu nordestina apresenta um sistema social eussocial altamente 

organizado. As colônias são compostas por uma rainha fecundada (fisogástrica), 

responsável pela postura, e uma população de operárias que desempenham 

funções de limpeza, defesa, construção e forrageamento de acordo com a idade 

(Kerr, 1996). Uma característica biológica marcante deste gênero é a determinação 

das castas, que é influenciada tanto por fatores genéticos quanto alimentares, 

resultando em uma produção contínua de princesas na colônia (Nogueira-Neto, 

1997).  

Diferente das abelhas do gênero Apis, os Meliponini, incluindo a uruçu 

nordestina, se caracterizam por não construírem células reais (realeiras). Segundo 

Nogueira-Neto (1997), todas as rainhas, operárias e zangões se desenvolvem dentro 

de células de cria de igual tamanho. Essa uniformidade celular reforça a 

particularidade do gênero Melipona, onde a diferenciação entre uma operária e uma 

rainha ocorre de forma interna e biológica dentro de alvéolos padronizados, sem a 

necessidade de expansão física da célula de cria. 

A M. scutellaris apresenta porte robusto, característica que lhe confere 

vantagens fisiológicas importantes, como forragear em áreas mais amplas e em 

condições climáticas variadas. O raio de voo da tribo Meliponini apresenta 

correlação positiva com o tamanho corporal, ou seja, abelhas de grande porte, como 

o Uruçu Nordestina, podem atingir o raio de voo de mais de 1500m de distância do 

ninho. (Araújo et. al 2004; Silva et. al 2024) 
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3.3. Meliponicultura  
 

A meliponicultura é a criação racional de abelhas sem ferrão. O termo foi 

utilizado pela primeira vez pelo professor de ecologia da Universidade de São Paulo 

(USP), Paulo Nogueira-Neto, em 1953. Essa atividade evoluiu de uma prática 

extrativista para uma atividade zootécnica voltada à conservação das espécies, e à 

geração de renda por meio da comercialização do mel, pólen (saburá), vendas de 

colônias (Villas-Bôas, 2018). 

No manejo da uruçu nordestina, a escolha do tipo de caixa influencia o 

desenvolvimento da colônia. A colmeia modelo nordestino, amplamente utilizada na 

região nordeste, possui formato horizontal, que se assemelha à nidificação natural 

da espécie em troncos de árvores. Recentemente, esse modelo evoluiu para uma 

versão tecnificada, que preserva o conhecimento tradicional enquanto otimizam o 

manejo, a sanidade das colônias e a qualidade do mel produzido, representando 

uma tecnologia adaptada às necessidades específicas da região Nordeste e 

contribuindo para a criação sustentável de abelhas nativas (Barbosa; Medeiros, 

2025). 

A meliponicultura é uma atividade multifuncional, além da comercialização de 

seus produtos e subprodutos, a atividade provê um importante serviço 

ecossistêmico, a polinização dirigida. Nunes-Silva et al. (2011) avaliaram a 

capacidade e polinização vibratória em abelhas meliponas, nas culturas agrícolas de 

berinjela e tomate, ambas culturas pertencem à família das Solanáceas, que 

requerem uma polinização eficiente, chamada buzz pollination, técnica em que as 

abelhas liberam o pólen por meio de movimentos torácicas. 

A alimentação artificial também constitui uma prática de manejo importante na 

meliponicultura, especialmente nos períodos de entressafra. A escassez de recursos 

florais pode reduzir a oviposição e enfraquecer as colônias, tornando necessária a 

suplementação alimentar. Pimentel et al. (2021), ao avaliarem diferentes dietas para 

colônias da uruçu nordestina, observaram que a inclusão de mel de Apis mellifera 

nas rações apresentou resultados superiores, com consumo significativo nas 

primeiras 24 horas, caracterizando-se como uma dieta energética de rápida 

ingestão. 
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3.4. Monitoramento do peso em colônias de abelhas  
 

O peso de uma colônia é o parâmetro produtivo mais simples e prático de ser 

mensurado por métodos não invasivos, sendo um indicador direto da atividade geral 

da colônia e estocagem de alimento, essa biomassa varia em função das condições 

ambientais. (Danieli et al.2024). 

O acompanhamento do peso das colmeias funciona como uma ferramenta de 

controle na atividade das abelhas. De acordo com Zacepins et al. (2017), a utilização 

de balanças gera dados sobre o crescimento e produtividade, permitindo avaliar 

como fatores ambientais, como a chuva e o comportamento forrageiro, influenciam a 

biomassa da colônia ao longo do tempo. 

O peso da colônia é uma variável que reflete indiretamente o balanço 

energético entre a entrada de recursos forrageiros e o consumo pela população 

colonial (Decourtye et al., 2010) Em A. mellifera, pesquisas de pesagem 

automatizada já demonstraram a influência de variáveis climáticas sobre o peso das 

colmeias (Vieira et al., 2019) que associaram sistemas de alta e baixa pressão 

atmosférica a ganhos e perdas de peso, respectivamente. Para as meliponas, 

estudos de longa duração explorando esse potencial ainda são escassos na 

literatura (Vossler, 2012). 
 
3.5. Flora e seus recursos 
 

As abelhas se alimentam a partir de recursos florais, principalmente néctar e 

pólen. O néctar é a principal fonte de carboidratos, utilizado como energia para o voo 

e demais atividades coloniais, enquanto o pólen fornece proteínas, vitaminas e 

lipídios essenciais ao desenvolvimento da colônia. As operárias responsáveis pela 

coleta desses recursos nas flores, do nascer ao pôr do sol, são denominadas 

forrageiras (A.B.E.L.H.A.; 2020). 

A disponibilidade de diversas floradas próximas a meliponários é o principal 

fator para o sucesso na criação de abelhas e para a obtenção de boa produtividade 

de mel e da colônia. Uma rica diversidade de plantas fornecedoras de néctar e pólen 

garante alimentação completa às colônias ao longo do ano, e permitem que as 

abelhas estoquem reservas alimentares para os períodos de escassez (Cella et al. 

2017). 
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A regularidade na oferta desses recursos alimentares ao longo do ano é 

governada pela fenologia vegetal, ciência que estuda as fases cíclicas das plantas e 

suas relações com as variáveis climáticas (Morellato et al., 2016). O monitoramento 

integrado de fenofases como a floração, frutificação, brotação e queda foliar é 

fundamental para compreender a organização das comunidades e a distribuição 

anual de recursos no ambiente. Diante disso, monitorar o calendário sazonal das 

plantas é uma ferramenta para avaliar as interações animal-planta e o impacto 

potencial de mudanças climáticas na biodiversidade. (Morellato, 2007) 

​O estudo temporal da floração reflete como as plantas se adaptam e 

respondem a pressões seletivas no ambiente (Otárola; Rocca, 2014). Em 

ecossistemas sob climas constantemente úmidos, a comunidade tende a apresentar 

padrões fenológicos pouco sazonais, com floração e brotamento distribuídos ao 

longo do ano, diferentemente de regiões de climas temperados. (Talora; Morellato, 

2000). Essa compreensão integrada das variações temporais e das interações 

ambientais torna-se cada vez mais urgente para prever os impactos das mudanças 

climáticas globais sobre a reprodução vegetal (Otárola;  Rocca, 2014). 

Segundo Morellato (2007) as mudanças que acontecem nos processos 

fenológicos estão impactando a biodiversidade, atividade de polinização, dispersão 

de sementes, dentre outros. Os impactos ambientais têm sido avaliados muito mais 

por parâmetros físicos do que biológicos. Portanto, compreender essas dinâmicas 

vegetais em ambientes urbanos e ecossistemas naturais é necessário para proteger 

as interações bióticas essenciais à sobrevivência das espécies. (Otárola; Rocca, 

2014; Morellato, 2007) 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 
 
 ​ 4.1 Desenho experimental  
 
​ O presente estudo foi desenvolvido no Setor de Meliponicultura, localizado no 

Departamento de Zootecnia, Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE), 

campus Dois Irmãos, Recife-PE, sob coordenadas 8°01'11.92" S; 34°57'09.12" W; 

altitude de 9 m. 

Embora o clima tropical úmido da região não apresente estações 

termicamente bem definidas como em climas temperados, sendo mais 

adequadamente caracterizado pela alternância entre período chuvoso e período 

seco. Optou-se neste trabalho por utilizar a divisão convencional em quatro estações 

do ano (verão, outono, inverno e primavera) como recurso organizacional para a 

apresentação e discussão dos dados. 

Foram utilizadas 11 colônias da abelha sem ferrão uruçu nordestina (Melipona 

scutellaris) mantidas em colmeias modelo nordestino, sob condições de manejo 

padronizadas. Durante o período de estudo, as colônias não receberam qualquer 

forma de alimentação artificial, permitindo que as variações de peso refletissem 

exclusivamente a disponibilidade natural de recursos ambientais, como néctar, pólen 

e resinas. 

 

 ​ 4.2 Monitoramento do peso das colônias 
 

​ O peso total de cada colônia (Figura 01) foi mensurado mensalmente ao 

longo do período de fevereiro de 2023 até dezembro de 2024, totalizando 17 

avaliações ao longo dos meses. As pesagens foram realizadas por meio da balança 

digital sempre no mesmo horário, por volta das 10h, a fim de minimizar variações 

decorrentes do período do dia. 
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Figura 01. Colmeia da abelha uruçu nordestina (Melipona scutellaris), modelo 
nordestino, sobre balança digital para pesagem, em Recife, Pernambuco (Fonte: a 
autora)  
 
 

         Não foram realizadas avaliações nos meses de janeiro e setembro de ambos 

os anos, nem em maio de 2024, devido à indisponibilidade operacional decorrente 

de recesso acadêmico e paralisação institucional. Esses meses foram tratados como 

dados ausentes (missing values), sem imputação artificial dos valores. 

 

​ 4.3 Levantamento da flora em floração 
 
​ O registro das espécies vegetais em floração foi realizado por meio de 

observações sistemáticas semanais conduzidas no campus da UFRPE, com 

identificação taxonômica até o nível de espécie. Para cada mês do período avaliado, 

foram listadas as espécies presentes em florescimento, permitindo caracterizar a 

disponibilidade de recursos florais e sua correspondência com os períodos de maior 
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e menor peso das colônias. Para fins analíticos, os registros de presença de 

espécies floridas foram convertidos em riqueza mensal de espécies (número total de 

espécies em floração por mês), utilizada como variável indicadora da disponibilidade 

de recursos florais. 

A utilização de ferramentas de Inteligência Artificial Generativa foi empregada 

nesse trabalho. O Google Gemini foi utilizado na busca de artigos científicos e na 

tradução de materiais em inglês. O Claude (Anthropic) foi utilizado como refinamento 

de textos previamente redigidos pela autora, auxiliando na correção gramatical, 

coesão e adequação à linguagem acadêmica O conteúdo científico, as análises e as 

conclusões apresentados são de inteira responsabilidade da autora. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Os resultados referentes ao monitoramento ponderal das colônias de abelhas 

uruçu nordestina (Melipona scutellaris) e à riqueza de espécies vegetais em floração 

no campus da Universidade Federal Rural de Pernambuco, ao longo dos anos de 

2023 e 2024, estão apresentados nas Tabelas 1 e 2 e Figuras 2 e 3. A análise 

destes dois anos mostra que o peso das colmeias apresenta uma flutuação sazonal, 

influenciada pela disponibilidade de pasto meliponícola urbano e pelas condições 

climáticas locais de cada período. 

 

Tabela 1: Peso médio das colônias (em kg) das abelhas sem ferrão uruçu nordestina 
(Melipona scutellaris), no decorrer dos anos de 2023 e 2024, em Recife, 
Pernambuco. 
 
Mês  2023 2024 

Janeiro — — 

Fevereiro  9,74 9,60 

Março  9,92 9,05 

Abril 9,33 9,14 

Maio 9,85 — 

Junho — 8,57 

Julho 9,05 8,40 

Agosto 8,64 8,50 

Setembro — — 

Outubro 8,97 — 

Novembro 8,72 8,58 

Dezembro 8,96 9,22 
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Figura 2: Peso médio das colônias (em kg) das abelhas sem ferrão uruçu nordestina 

(Melipona scutellaris), no decorrer dos anos de 2023 e 2024, em Recife, 

Pernambuco. 

 

 

Tabela 2: Riqueza floral para colônias das abelhas sem ferrão uruçu nordestina 
(Melipona scutellaris), nos diferentes períodos sazonais dos anos de 2023 e 2024, 
em Recife, Pernambuco. 
​  
Mês Riqueza de espécies 

floridas (n°) 
Período Sazonal 

Janeiro 29 Verão  

Fevereiro  22 Verão  

Março  15 Outono 

Abril 12 Outono 

Maio 8 Outono 

Junho 9 Inverno 

Julho 5 Inverno 

Agosto 19 Inverno 

Setembro 27 Primavera 

Outubro 34 Primavera 
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Novembro  32 Primavera 

Dezembro 20 Verão  
 
 
 
Figura 3: Riqueza floral para colônias das abelhas sem ferrão uruçu nordestina 

(Melipona scutellaris), nos diferentes períodos sazonais dos anos de 2023 e 2024, 

em Recife, Pernambuco. 

 

O peso médio das colônias da uruçu nordestina apresentou variação sazonal 

ao longo dos anos de 2023 e 2024, com padrão recorrente de maiores valores no 

verão e menores no inverno (Tabela 2). Em 2023, o maior peso médio foi registrado 

em março, seguido de fevereiro e abril.  Em 2024, o pico ocorreu em fevereiro, 

seguido de abril e março. O menor peso em ambos os anos foi registrado no 

inverno, em 2023 foi no mês de agosto (8,64 kg) enquanto em 2024 o valor mínimo 

ocorreu em julho (8,40 kg). A repetição desse padrão nos dois anos avaliados 

reforça a existência de uma sazonalidade consistente no desempenho ponderal das 

colônias. 

O verão correspondeu ao período de maior peso das colônias nos dois anos 

avaliados, com médias superiores a 9,0 kg. Ao analisar esses dados com a riqueza 

florística (Tabela 2), nota-se que o pico máximo de espécies floridas no campus 

ocorre meses antes, em outubro e novembro, sugerindo um efeito de defasagem 
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temporal entre a floração e a resposta ponderal das colônias, discutido em detalhe 

na seção referente à primavera. 

No outono, observou-se o declínio na riqueza floral, que passou de 15 

espécies em março para apenas 8 espécies em maio (Tabela 2). Apesar dessa 

redução, os pesos das colônias permaneceram relativamente elevados nesse 

período, 9,92 kg em março/2023 e 9,05 kg em março/2024, devido as reservas 

acumuladas durante o verão. Esse comportamento sugere que as colônias da uruçu 

nordestina mantêm estoques internos que diminuem os efeitos imediatos da redução 

da flora, sustentando a biomassa colonial por algumas semanas após o declínio da 

floração (Roubik, 2006). 

Esse padrão é reforçado pelo comportamento forrageiro observado por 

Andrade (2021) no mesmo meliponário da UFRPE, onde o outono foi a única 

estação em que as operárias priorizaram a coleta de pólen (60,34%) em 

comparação do néctar (39,66%). Esse comportamento pode ser uma estratégia das 

colônias de aumentar o estoque proteico antes do período de escassez do inverno, o 

que explicaria os pesos elevados mesmo diante da redução da riqueza floral. Silva et 

al. (2026) registraram maior coleta de pólen no outono de 2023 (41,8%), sugerindo 

que essa estocagem proteica possivelmente é um padrão da espécie nessa época 

do ano. 

O inverno apresentou uma redução no peso das colônias, com os menores 

pesos registrados em ambos os anos. Em 2024, julho apresentou o menor peso 

médio (8,40 kg), coincidindo com a menor riqueza floral do ano, apenas cinco 

espécies floridas no campus (Tabela 2). Junho e agosto também registraram pesos 

reduzidos (8,57 kg e 8,50 kg, respectivamente), período em que a riqueza floral 

variou entre 9 e 19 espécies. A escassez de recursos florais nesse período limita a 

entrada de néctar e pólen nas colônias, resultando em redução da biomassa colonial 

e maior dependência das reservas internas (Cella et al., 2017). 

É notável a diferença observada entre os invernos de 2023 e 2024. No 

inverno de 2024, as temperaturas registradas em Recife foram mais elevadas e a 

umidade relativa do ar mais baixa em comparação ao ano anterior, condições que, 

segundo Silva et al. (2026), reduzem significativamente a atividade forrageira de M. 

scutellaris, espécie que apresenta correlação positiva entre forrageamento e 

umidade e correlação negativa com a temperatura. Em 2025 a Organização 
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Meteorológica Mundial confirmou que o ano de 2024 foi o ano mais quente já 

registrado (WMO, 2025). Esse cenário de aquecimento global pode ter intensificado 

a redução da atividade forrageira no inverno de 2024, refletindo-se no menor peso 

médio de todo o período avaliado, registrado em julho daquele ano (8,40 kg). 

A primavera correspondeu ao período de maior riqueza floral do ano, com 

pico em outubro (34 espécies) e novembro (32 espécies) (Tabela 2). Embora os 

dados de setembro e outubro estejam ausentes nos dois anos avaliados, os pesos 

registrados em novembro (8,46 kg em 2023 e 8,58 kg em 2024) indicam uma 

recuperação gradual da biomassa colonial, apesar da elevada disponibilidade floral.  

Esse aparente descompasso pode ser explicado pelo efeito de defasagem 

temporal (lagged effect) entre a floração e o peso das colônias, esse tempo pode 

estar atribuído ao tempo necessário para que as operárias coletem, processem e 

estoquem os recursos florais na forma de mel e saburá (Roubik, 2006).  

Dessa forma, a abundância floral de outubro e novembro seria a responsável 

pelo aumento de peso observado em dezembro (9,22 kg em 2024) e nos meses 

subsequentes do verão seguinte, fechando o ciclo sazonal e reiterando a 

importância da primavera como estação-chave para a recuperação e acumulação de 

reservas nas colônias de uruçu nordestina. 

O verão correspondeu à estação de maior biomassa colonial, reflexo da 

acumulação de reservas iniciada durante o pico de floração da primavera anterior, 

evidenciando um efeito de defasagem temporal entre a oferta de recursos florais e a 

resposta ponderal das colônias.  

O outono caracterizou-se pela manutenção dos pesos elevados mesmo 

diante do declínio progressivo da riqueza floral, sustentada pelas reservas 

acumuladas e pela provável priorização da coleta de pólen como estratégia 

antecipatória ao período de escassez.  

O inverno representou o período de maior restrição, com os menores pesos e 

menor riqueza floral registrados, sendo o inverno de 2024 mais severo que o de 

2023, possivelmente em decorrência das temperaturas mais elevadas e menor 

umidade relativa do ar observadas naquele ano — condições associadas ao 

aquecimento global e à redução da atividade forrageira da espécie.  
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Já, a primavera, apesar de apresentar a maior riqueza floral do ano, exibiu 

recuperação ponderal ainda gradual, confirmando o papel central dessa estação no 

reabastecimento das reservas coloniais que sustentarão o verão seguinte. 

Em conjunto, os resultados indicaram que a disponibilidade das espécies em 

floração é o principal determinante do desempenho ponderal de colônias de M. 

scutellaris em ambiente urbano, com as variações climáticas interanuais atuando 

como fator modulador secundário.  

A manutenção e o enriquecimento do pasto meliponícola urbano ao longo de 

todo o ano, com ênfase nos períodos de menor riqueza floral, especialmente o 

inverno, mostram-se fundamentais para a sustentabilidade da meliponicultura em 

regiões com clima tropical úmido como o de Recife. 
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6. CONCLUSÃO 
 

O monitoramento do peso das colônias de Melipona scutellaris demonstrou 

ser uma ferramenta eficiente para avaliar indiretamente a disponibilidade de recursos  

florais ao longo do ano. As colônias apresentaram padrão sazonal consistente, com  

maiores pesos no verão e menores valores no inverno, refletindo as variações na 

oferta de recursos florais do ambiente. 

A primavera destacou-se como período estratégico para a recuperação das 

reservas coloniais devido à elevada riqueza de espécies em floração, enquanto o 

inverno representou o período de maior restrição alimentar. 

Os resultados reforçam a importância da manutenção e enriquecimento do 

pasto meliponícola urbano, especialmente durante os períodos de escassez, 

contribuindo para a sustentabilidade da meliponicultura e para a conservação das 

abelhas nativas. 

Recomenda-se que estudos futuros incorporem análises estatísticas de 

correlação entre peso e riqueza floral, bem como monitoramento climático detalhado, 

visando compreender com maior precisão os fatores que influenciam o desempenho 

das colônias.  
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